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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de Santos, pelos 106 anos da chegada do navio Kasato Maru ao Porto de Santos, marco da Imigração Japonesa no Brasil, comemorado em 18 de junho. REQUEIRO, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Alcides Tadaki Sekitani, Presidente da Diretoria-Executiva da Associação Japonesa de Santos, à Rua Paraná, 129, Vila Mathias, Santos/SP, CEP 11075-320; ao Senhor Yukimori Tamasiro, Presidente do Conselho Deliberativo da Associação Japonesa de Santos, à Rua Rua Paraná, 129 - Vila Mathias, Santos/SP, CEP 11075-320; e ao Senhor Noriteru Fukushima, Cônsul Geral do Japão em São Paulo, à Avenida Paulista, 854, 3º andar, Bela Vista, São Paulo/SP, CEP 01310-913.

JUSTIFICATIVA

A imigração japonesa no Brasil tem como marco inicial a chegada em Santos do Kasato Maru, no dia 18 de junho de 1908. Vindo do porto de Kobe, o navio trouxe numa viagem de 52 dias os 781 primeiros imigrantes vinculados ao acordo imigratório estabelecido entre Brasil e Japão além de 12 passageiros independentes.

O navio aportou em terras brasileiras às 11 horas e 17 minutos, mais precisamente no Porto de Santos. Os vapor trouxeram os japoneses para trabalhar na indústria cafeeira paulista, então promissora e uma das principais responsáveis pelo desempenho da economia brasileira.

Na distribuição dos nipônicos foi respeitada, na medida do possível, o laço de união entre as pessoas de uma mesma região. Assim, para a fazenda Dumont, foram encaminhdos os prevenientes de Fukushima, Kumamoto, Kagoshima, Hiroshima, Miyagi e Tokyo; para Guatapará, os de Kagoshima, Niigata e Hiroshima; para São Martinho, os restantes de Kagoshima; para Sobrado, os de Yamaguchi e Ehime; para Floresta, os de Okinawa e, para a propriedade de São Paulo Coffee States, os demais de Okinawa. Alguns permaneceram desde o início na Capital.

Uma parte dos viajantes do Kasato Maru, que desistiram de trabalhar nas fazendas de café, estabeleceu-se em Santos. Na cidade, formaram uma comunidade forte e atuante, que, por conseguinte, fundaram a Associação Japonesa de Santos. Aproximadamente oito famílias vindas da Província de Okinawa (ilha ao sul do Japão) deram início à colônia japonesa no município. Nele, trabalharam como estivadores em pedreiras e iniciaram a cultura de hortaliças nas chácaras localizadas no bairro do Campo Grande.

A participação japonesa em Santos ganhou novo destaque com a ditadura militar, que expulsou a comunidade da cidade e tomou posse do imóvel da Associação, então nomeada Sociedade Japonesa.

Mesmo com este acontecimento em Santos, o povo nipônico teve intensa e importante participação na história brasileira, contribuindo sobretudo com seu trabalho para a construção de um país mais justo.

Sala das Sessões, em

Deputada Telma de Souza
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